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Resumo

por meio da canção de sua autoria, Refavela 
pessoas negras frente as adversidades de um Estado ditatorial negligente com suas vidas, porém, evidencia 
também a beleza, o orgulho e força da cultura afro-brasileira e do ser negro. Sua canção realiza um diálogo 

Como pressupostos teórico-metodológicos utilizamos os conceitos da micro-história translocal para com-
-
-
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vidas, entretanto, também busca ressaltar outros aspectos, como a luta pela valorização da identidade negra, 
em um período em que cresciam movimentos de ordem política e cultural neste âmbito. 

personagem relevante no cenário cultural e social brasileiro, exemplo disso, foi a sua recente eleição como 
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Bahia, em que conheceu aquele que se transformaria 

Louvação, no mesmo ano em que participou do III 

segundo lugar, apresentando a canção Domingo 
com a participação do grupo Mutantes, 

chamando a atenção pela utilização de instrumentos 
como guitarra e berimbau.  A canção Domingo no 

movimento tropicalista. O movimento aumentou a 

em que suscitou uma maior perseguição da ditadura, 

e 

sucesso como 
e Realce

de inserção na política, assumindo a Secretaria 

seu mandato de vereador e dedicou-se totalmente a 

Cultura a convite do então Presidente Lula da Sil-
va. Sua gestão foi marcada por aspectos inovadores 

Pontos de Cultura 
-

nologia de redes digitais. Também buscou ampliar 
a participação do Estado, por meio de incentivos 

-
ro ponto que marcou seu mandato foi a continua-
ção simultânea da sua carreira artística, o que gerou 
críticas negativas principalmente por uma parte da 
imprensa, mas também positivas, pois por meio das 

a visibilidade da cultura brasileira no exterior. Seu 
trabalho à frente do ministério encerrou-se no ano 

-
.

Se em espaços de manifestação popular, 

á existe 
um
ele em diferentes áreas do conhecimento. 

participa de eventos de diversos âmbitos, expondo 
, além 

buscamos na História do Tempo Presente os referen-
ciais que nos alertam para os cuidados que devemos 

-

-
to de estudo com o pesquisador, que pode acarretar 

Já a História Cultural foi importante, nessa 
análise, por fornecer elementos para pensarmos um 

-
te realizar uma análise sobre distintos segmentos da 

-
ricas especiais que na realidade criam e instituem as 

 Concordando com José Vinci de Moraes, su-
-

-
levantes - a linguagem da canção, a visão de mundo 
que ela incorpora e traduz, e a perspectiva social e 
histórica que ela revela e constrói -, pois elas

-

ção popular e o conhecimento histórico, pois é bem pro-

 
Ainda sobre os pressupostos teóricos e meto-

dológicos, temos a concepção de Christian De Vito 
referente à concepção de micro-história translocal, 

-

-

que circulam em diferentes espaços, entretanto busca 



translocalidade, circulou em diversos países e tam-
bém em distintos setores da sociedade. Para De Vito, 
a micro-história translocal não considera apenas as-

-

Também considera as diferenças, como por exem-
-

se adaptar a estes espaços.

A atenção da perspectiva translocal às diferenças e aos 

-

ga-se bem com a epistemologia micro-histórica, que co-

loca no centro as descontinuidades. Ao mesmo tempo, 

a abordagem translocal parece servir ao potenciamento 

da sensibilidade espacial da micro-história, na medida 

em que evidencia a necessidade de estudar de maneira 

dentro de ou através de fronteiras políticas, administrati-

vas, linguísticas e culturais; este aspecto parece também 

essencial para discutir a separação entre global e local, 

-

a historiadora italiana Francesca Trivellato, aponta 
as possibilidades para o trabalho envolvendo o mi-
cro e o global. Para a autora os estudos referentes a 

diferentes espaços e sociedades ou pontos de distin-

-

certos atributos para circular em diferentes lugares 
-

adiante. Tal perspectiva é basilar neste trabalho, pois 

a situação nas grandes cidades brasileiras e criou a 
canção Refavela, o qual iremos analisar a seguir. 

O álbum homônimo em que está inseri-
da a canção Refavela teve como produtor musical

-

-
Compact Disc

A 
Gaivota e Sítio do Pica-Pau Amarelo, ambas com-

Refavela   

postas no período de lançamento do disco. No início 

-

uma comitiva de artistas que representaram o país 
no festival. O contato com artes originárias de povos 
africanos e seus descendentes neste festival, fez com 

afro, sendo grande parte de Refavela fruto do que ele 

em si, porém, é interessante mencionar o contra-

O festival teve custos excessivos e onerosos para 

ainda serviu como uma forma de propaganda para o

-
do, refere-se a duas pessoas que eram próximas de 

-

Nascimento, impedido de participar do FESTAC 
-
-

tor, compositor e multinstrumentista nigeriano Fela 
Kuti, que teve sua casa invadida e foi espancado du-

Aldo Luiz, as bandeirolas coloridas em que estão 
-

ralidade em contraste com o tom escuro do fundo, 

do festival e suas respectivas bandeiras. Diferente de 
onde há uma rede de imagens, nesta capa 

também de seriedade, no sentido de exaltar o indiví-
duo afro-brasileiro.

-
cesso de criação da capa de Refavela

-
deira africana e arranjei a toca muçulmana . Crian-
do um sentido de pessoalidade maior a este trabalho.

Refavela

A contracapa e o encarte do LP nos oferecem 



-

-
“Tinha chegado do Festac, da 

.

Refavela

Refavela

relatou o que viu na Nigéria utilizando-se das se-

Muita coisa, gostei muito do povo da gente, é uma raça 

muito bonita, muito forte, muito íntegra, muito monolí-

coisa a repensar, a reconstituir, depois que a gente tiver 

em casa com os quadros da integridade da nossa terra, 

.
Tv Cultura – SP

. 
 Músico e compositor baiano considerado um dos pioneiros da Axé music

revista Manchete

encaminhar-se com sua equipe até o hotel onde estavam hospedados o grupo Doces Bárbaros. Após revistar o apartamento dos artistas, encontrou 

sentenciado a cumprir sua pena em um hospital psiquiátrico de Florianópolis para tratamento, assim como Chiquinho, posteriormente a sentença 
Manchete

cercada pela nossa própria realidade, a gente vai ver isso 

.

-
culturais que lhe chamaram atenção na Nigéria lhe 
serviram de fonte e inspiração para pensar a realida-
de brasileira. No álbum Refavela, concomitante com 

mundo, está a percepção quanto a situação da popu-
Balafon, 

, Patuscada de Gandhi e a composição de 
Paulinho Camafeu , Ilê Ayê, guardadas suas devidas

valorização da identidade negra no Brasil.

-

Globo – Domingo
Dentre estes outros temas encon-

tra-se a repressão do Estado ditatorial, que
A Gaivota e 

Sandra, sendo que ambas possuem relação com a 

por porte de maconha . Também estão presentes can-
, sobre 

a ideia de tempos cíclicos na história da humanidade 
e , -

O encarte do LP traz uma espécie de mani-
-

Refavela, como refazenda, um signo poético.

Refavela, arte popular sob os trópicos de câncer e de 

capricórnio.

-

vela.

Refavela, como luz melodia.

nação.

Não o 

Refavela, aldeia de cantores, músi-

cos e dançarinos pretos, brancos e mestiços.



O povo chocolate e mel.

Refavela, a franqueza do poeta; o que ele revela

-
crita na Nigéria. No instrumental destacam-se a per-

toda a música, da qual apresentamos a letra completa 

A refavela

Revela aquela

Que desce o morro e vem transar

O ambiente

Efervescente

De uma cidade a cintilar

A refavela

Revela o salto

Que o preto pobre tenta dar

Quando se arranca

Do seu barraco

Prum bloco do BNH

A refavela, a refavela, ó

Como é tão bela, como é tão bela, ó

A refavela

Revela a escola

De samba paradoxal

Brasileirinho

Pelo sotaque

Mas de língua internacional

A refavela

Revela o passo

Com que caminha a geração

Da nova dança no salão

A refavela

Revela o choque

Entre a favela-inferno e o céu

Sobre a cabeça

De um povo-chocolate-e-mel

A refavela

Revela o sonho

De minha alma, meu coração

De minha gente

Minha semente

7 -

8 à vila situada na cidade do Rio 

Preta Maria, Zé, João

A refavela, a refavela, ó

Como é tão bela, como é tão bela, ó

A refavela

Alegoria

Elegia, alegria e dor

Rico brinquedo

De samba-enredo

Sobre medo, segredo e amor

A refavela

Batuque puro

De uma Nigéria

Miséria, roupa de cetim7 

estabelece uma relação entre o Brasil e outros luga-
-

para receber os diversos artistas que foram ao festi-

Em 77, eu fui participar do Festac, festival de arte e cul-

tura negra, em Lagos, na Nigéria, onde reencontrei uma 

Lacerda fez em Salvador a Vila Kennedy8, tirando mui-

tas pessoas das favelas e colocando-as em locais que, 

em tese, deveriam recuperar uma dignidade de habita-

-

-
bitacional no Brasil, principalmente quanto as fave-
las nas grandes cidades como Rio de Janeiro e São 

A refavela

Revela o salto

Que o preto pobre tenta dar

Quando se arranca

Do seu barraco

Prum bloco do BNH

A sigla BNH na canção refere-se ao Banco 
-
-
-

ção das favelas nos grandes centros urbanos, sendo 



os habitantes desses locais, em sua maioria negros, 
deslocados para áreas periféricas das cidades. Tal 
processo foi levado a cabo pelo governador do en-

-

-
dade à situação das pessoas removidas de suas mora-
dias, muitas vezes, de forma violenta, relata a ques-

A canção é uma de tantas outras do composi-
tor baiano que realiza uma espécie de ponte entre rea-
lidades de lugares distintos. Para citar alguns exem-
plos, podemos mencionar a canção Back in Bahia em 

quanto a saudade da sua terra natal, comparando lu-
gares e o clima da Inglaterra com o da Bahia. Outra 
obra que demonstra uma perspectiva de intersecção 
de diferentes lugares é , adaptação 
da canção famosa na voz de Bob 
Marley, a letra original aborda um cenário de perse-
guição aos rastafaris na Jamaica , que fez com que 

que ocorria no Brasil da ditadura civil-militar, refe-
-

verno ditatorial. 
Já em Refavela 

reencontrou uma perspectiva ou realidade que
conhecia, porém, foi em Lagos que ele conseguiu 
compreender com maior profundidade os problemas 
que as pessoas negras enfrentam em cidades como 
Rio de Janeiro e São Paulo. Essa visão não é a única, 
pois Refavela também exalta a beleza que essas pes-
soas trazem para o ambiente urbano, fazendo parte 
da vida da cidade em todos os locais, não somente 

A refavela

Revela aquela

Que desce o morro e vem transar

O ambiente

Efervescente

De uma cidade a cintilar

A cor negra é como um combustível luminoso, vibrátil, 

que fornece uma espécie de energia pra toda a humani-

-
ticas ritualísticas, foram um dos grupos mais atingidos dentro deste contexto.

-

dade, da qual a humanidade está cada vez mais carente, 

essa energia telúrica, tá entendendo? Ela dá no sentido 

principalmente da miscigenação que vai se fazendo cada 

A fala acima sinaliza para a compreensão da 
diáspora negra, da cultura africana espalhada pelo 
mundo, que se adaptou e reinventou-se nos diver-
sos locais em que se inseriu, sem que perdesse suas 

como sugerem os versos em que aparece a palavra 

demonstrar uma outra visão da favela, da alegria, das 
cores, de um povo negro orgulhoso da cultura her-
dada de seus antepassados. Importante salientar que 

Música Popular Brasileira, pois artistas como Tony 
Tornado, Elza Soares, Wilson Simonal, Alcione en-

cultura afro-brasileira. 
Se na segunda década do século XXI as ima-

gens que nos chegam por veículos de comunicação, 
entre outros meios, geralmente retratam os países 
africanos associados somente à miséria e sofrimento. 

-

possui uma visão interessante, assim como outra do 
mesmo disco, a canção Ile Ayê  de autoria de Pau-
linho Camafeu. Ambas ressaltam aspectos positivos 
da população negra, como suas roupas, cabelos e for-
ma de experienciar e viver o cotidiano, além da co-
ragem e força para enfrentar uma sociedade racista. 

sintonizado com um universo internacional relativo à 
cultura negra, isso aparece na menção ao movimento 

A refavela

Revela o passo

Com que caminha a geração

Da nova dança no salão

-



-
black, também 

-
das de forma a transmitir a mensagem de valoriza-

Black no 
Brasil e principalmente o Black Rio, como algo es-
pecial, um símbolo de uma geração consciente do 

 
perante a sociedade. Ele buscou defender o movi-
mento de ataques realizados por parte da mídia, que 
consideravam uma simples cópia do que ocorria nos 

 
Eu acho que de imediato eles estão reproduzindo uma 

coisa que ainda não é, digamos assim, o resultado mais 

black aqui. Porque ela ainda é o 

black rio real. Por isso é que eu acho um absurdo a con-

denação imediata. Meu deus do céu, apareceu apenas o 

, 

 
  Se, para uma parte da mídia brasileira, o mo-
vimento era uma simples cópia do movimento esta-
dunidense, para o governo ditatorial ele era motivo 

-
-

11, 

a preocupação com diversos artistas integrantes do 
movimento tais como, Tony Tornado, Carlos Dafé, 

Combo, que de acordo com o documento, era o prin-
cipal incitador no palco das ideias do movimento. O 
documento também informa sobre as vestimentas do 

-

-

-

o preconceito racial, a discórdia e o desentendimento 

11 
e interagia diretamente com o presidente da República. A SNI espionava atividades em setores públicos, inclusive nos ministérios civis, tendo 

. 

O álbum Refavela, assim como o movimento 

coisa política no sentido de negros contra brancos ou 

-

-

negra não era bem recebida ou compreendida por 
alguns veículos de comunicação. Neste sentido, é 

quanto de esquerda, no caso O Pasquim, sustentam 
-

-

Essa imagem foi e é reforçada pela imprensa, por fal-

Nigéria. Parece que as pessoas se impressionaram com 

-

quele país, que é uma maravilha. Aliás, se eu não tivesse 

-

bilidade incrível. Mas a imprensa exagera quando fala 

as desigualdades e contrastes daquela sociedade, que 
aparecem no trecho abaixo, onde ressalta que ao lado 
da miséria havia a beleza das vestimentas de cetim, 

A refavela

Batuque puro

De uma Nigéria

Miséria, roupa de cetim



 Em sentido semelhante, mas sobre um ce-

-

da miséria. Sem ignorá-la, valoriza na composição 
os aspectos culturais presentes nestes lugares, princi-
palmente os de origem africana. A canção transmite 
uma imagem que busca um real quanto às pessoas 
que vivem nestes locais, portadoras de uma gama de 

A refavela

Alegoria

Elegia, alegria e dor

Rico brinquedo

De samba-enredo

Sobre medo, segredo e amor

Refavela, portanto, transita entre o âmbito 
nacional e o global. Traz a visão da cultura africana e 
da sua presença em diferentes locais pelo mundo em 
uma forma moderna, plural, conectada ao contexto 

-
banização em diversos pontos do mundo e no Brasil, 
em que as pessoas portadoras destes traços culturais 

-
tram, dentre outras formas por meio da música, mas 
que em sua maioria também sofriam com a exclusão 

-
tão da moradia.

Considerações Finais

-

durante a ditadura civil-militar no Brasil, sendo alvo 
da censura e exilado, mas que também participou de 
eventos representando este mesmo governo ditato-

-
soa simpática e agradável .

Em sua composição musical, Refavela -

Correio de Copacabana Fo-
lha de São Paulo

-
tico, que sua imagem é simpática. Acontece que determinadas pessoas prefeririam que eu dissesse o contrário. Ora, se eu o achasse antipático, 

Folha de São Paulo – Caderno Folhetim

às favelas 
e a população negra nos grandes centros urbanos. 

é a situa-
ção de penúria, miséria e luta diante da tremenda 
desigualdade social. O segundo e mais interessan-
te é o colorido, a beleza, a força da cultura afro no 
Brasil, de demonstrar que são pessoas comuns com 
sentimentos dos mais diversos em busca de uma vida 
melhor e mais digna. 

Mas Refavela 
crescimento de movimentos populares de luta con-
tra o racismo e de busca por igualdade racial, como 
o Black Rio que possuía contornos voltados para o 
campo cultural, por meio da música e indumentária, 

-

gestado anteriormente por meio de diversas institui-

Analisar obras musicais é uma tarefa árdua 
para os pesquisadores da área de História, como ex-
plicamos na introdução deste artigo, pois exige a 
compreensão de códigos e leituras que são especi-

não possuir instrumentos para realizar, o que nos fez 

que tenhamos buscado salientar alguns pontos sobre 
o instrumental da canção analisada.

pesquisada por interessados das mais diversas áreas, 
-

cal em si, como todos os demais aspectos e contextos 
que a circundam.
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